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CENTRO-OESTE

L.R.Verde:
entulhos
jogados em
contentor
O alerta sobre o descarte correto de 
materiais nos contentores da coleta 
seletiva de Lucas do Rio Verde é feito 
rotineiramente pelo Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto (Saae) e pela Pre-
feitura, mas, ainda assim, as lixeiras 
foram novamente encontradas com 
entulhos de construção.                 Página  -7

DIVULGAÇÃO

ÂNGELO VARELA

ATLÉTICO CAMPEÃO!

Jogadores
comemoram 
título com
a torcida

E o Galo ganhou, 
festejou e emocionou. A 
festa pelo bicampeonato 
brasileiro do Atlético-MG, 
em Belo Horizonte, co-
meçou ainda na noite de 
quinta-feira e continuou 
até o início da manhã 
de sexta. Por quase 10 
horas, a capital mineira 
virou a Cidade do Galo e 
reuniu milhares de apai-
xonados.                      Página - 6

Pesquisa seleciona os clones de
seringueira com melhor desempenho

Um trabalho de mais de 20 anos de melhoramento genético realizado por pesquisadores da Em-
brapa Cerrados (DF) resultou na seleção de 14 clones de seringueira adaptados ao Centro-Oeste do 
Brasil e com produtividade média acima de 2 mil quilos anuais por hectare borracha seca – cerca 
de 26% superior à média dos mais plantados na região.                    Página -4

CEIA NATALINA

Depois de ter seu cachorro internado com a doença do carrapato, a confeiteira Joselaine Oli-
veira, 41 anos, teve que mudar a alimentação dele durante e pós-recuperação. Isso motivou ela 
a ampliar a produção para atender cães e gatos com alimentação natural. Agora, para o período 
de Natal, ela lançou uma ceia natalina para os pets.               Página -7

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

‘Cãonetone’, vinho e pratos naturais



Em agosto, escrevi um texto com título similar, 
denominado: “Nem Lula, Nem Bolsonaro”, o qual 
refl etia acerca da pesquisa XP/Ipespe, tal pesqui-
sa demonstrava a diminuição latente no apoio ao 
Presidente Jair Bolsonaro. No mesmo texto fi z a 
refl exão que mesmo Mato Grosso sendo um dos 
“bastiões” do eleitorado bolsonarista, havia sim a 
diminuição sensível do apoio ao Bolsonarismo.

A percepção seguia o tom de crítica do políti-
co ainda infl uente Blairo Maggi, ensaiando críticas 
enquanto a atuação política da Aprosoja. Ago-
ra há mais liberdade para criticar Jair Bolsonaro, 
o Senador Carlos Fávaro(PSD), no dia 27/11/2021 
trouxe Gilberto Kassab(PSD) Cacique Político, o 
qual está “lançando” o nome do Senador Rodrigo 
Pacheco(PSD-MG) como pré-candidato a Presi-
dência da República, movimento outrora impen-
sado em razão da fúria dos apoiadores de Jair Bol-
sonaro.

Há que ponderar que Carlos Fávaro vem au-
mentando o tom de críticas a atuação de Jair 
Bolsonaro e pretensa escolha de qual candidato 
apoiar nas eleições de 2022, notadamente ao Se-
nado Federal.

Refl etindo o Governador do Estado, Senhor 
Mauro Mender(DEM/UB) recebeu sem maiores 
escusas os candidatos do PSDB à Presidência, 
respectivamente João Dória(PSDB/SP) e Eduardo 
Leite(PSDB/RS), bem como em momento outrora, 
Luiz Henrique Mandetta(DEM/UB-MS), todos ato-
res políticos críticos ao Presidente Jair Bolsonaro, 
em maior ou menor intensidade.

Pesquisa da Genial/Quaest realizada pela Fo-
lha de São Paulo, demonstra que Mato Grosso é 
o Estado com menor avaliação negativa ao Go-
verno Bolsonaro, apesar disso é preciso lembrar 
que a mesma avaliação trouxe que 40%(quarenta 
por cento) considera o Governo Bolsonaro ruim e 
apenas 22%(vinte e dois por cento) o consideram 
“Bom” e o restante do público “Regular”.

Ainda que seja uma fortaleza “bolsonarista”, as 
defesas as “narrativas de Bolsonaro” começam a 
ruir a largos passos e em uma rapidez tal qual foi 
erigida nas eleições de 2018, o qual sagrou Bolso-
naro com impressionantes 60,04%(sessenta vírgu-
la zero quatro por cento) das intenções dos votos.

O momento político atual não tem políticos 
que aproveitem o “Zeitgeist”(“Espírito do Tempo”), 
a fi liação do ex-Juiz Sérgio Moro ao Podemos, de-
veria estruturar em torno de sua estrutura estadu-
al o apoio de candidatos, mas o Podemos/MT está 

desestruturado com o anuncio da saída de José 
Medeiros(Deputado Federal), esperada e com o 
ainda apoio de pretensos candidatos Bolsonaristas, 
como Abilío Brunini, candidato derrotado na dispu-
ta a Prefeitura de Cuiabá e com expressiva votação.

Há ainda um vácuo nos Deputados Estaduais 
do espectro de Direita, Delegado Claudinei, Gilber-
to Cattani e Elizeu Nascimento anunciando que 
irão seguir o “capitão”, restando dúvida apenas em 
Ulysses Morais.

Após o início da pontuação de Moro como pre-
tenso candidato a Presidência da República, trou-
xe em sua primeira pesquisa o número de 11% das 
intenções de votos, com transposição da “barreira” 
de dois dígitos, não há(ainda) a titularidade de tal 
movimento em nenhum grupo político de Mato 
Grosso.

Há limite para que Mauro Mendes busque “sur-
far” em tal “onda morista” pois a construção da dita 
“terceira via” iniciou-se com a crítica ferrenha ao 
Governo Jair Bolsonaro e a repulsa concomitante 
ao projeto político do PT, não encontrado “ancora” 
na impávida postura de Mauro Mendes nacional-
mente. No mesmo sentido o Grupo Político de Blai-
ro Maggi, incluo o Deputado Federal Neri Geller, o 
Senador Carlos Fávaro não tem o condão de “cola-
rem” na imagem de Moro, ao menos não de manei-
ra convincente, pelos mesmos motivos esboçados 
a Mauro Mendes.

Há grupos políticos que estão demorando para 
galgar esses eleitores “moristas”, tal como o novo 
grupo de ativistas políticos do MBL/MT com sua 
nova coordenação, devem percorrer uma longa 
“avenida” para buscarem apoio ao seu projeto po-
lítico de alicerçar-se em Mato Grosso. O Partido No-
vo-MT, seria também o natural “ganhador” de tais 
adeptos, mas precisa igualmente movimentar-se 
de maneira mais ostensiva, bem como mobilizar 
seus apoiadores e galgar novos fi liados em reuni-
ões com mais frequência e intensidade.

Lembrando que aos apoiadores de Sér-
gio Moro, não podem demonstrar as mesmas 
“táticas”(digamos assim) que fi cou conhecida a 
militância Bolsonaritas, pois caso contrário será 
apenas uma segunda via de um mesmo projeto de 
poder e não uma terceira via legítima e aos atores 
políticos de Mato Grosso que deveriam olhar com 
mais atenção aos sinais da ascensão de Moro em 
Mato Grosso.

JULIANO RAFAEL TEIXEIRA ENAMOTO 
É SERVIDOR PÚBLICO

Nem Lula, nem Bolsonaro!

Vai uma telemensagem aí?
em escalas muito menores.

Para enviar a mensagem o interessa-
do devia entrar em contato com o servi-
ço, escolher a mensagem, a data e ho-
rário do envio e fi car aguardando. Bem 
simples.

Em uma época onde não existia PIX 
e que boa parte das pessoas não 
fazia uso de contas bancárias 
os pagamentos eram feitos, na 
maioria das vezes, diretamente 
na empresa prestadora de ser-
viços ou por serviços adicionais, 

como motoboy buscando o valor com o 
contratante.

Seja como for, por muito tempo, as 
telemensagens ajudaram as pessoas 
na tarefa de compartilhar sentimentos, 
bons ou ruins, nas mais variadas situa-
ções. Seguramente um serviço que fi -
cou nas lembranças de muita gente.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas 
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em 
contato pelo fone (66) 99971-6500, 
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou 
visitar nosso perfi l em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande 
abraço, e até a próxima, se Deus quiser!

Telemensagens também traziam notícias “ruins”. Algumas pessoas, por 
exemplo, optaram por terminar relacionamentos utilizando tais serviços. 
Isso, claro, era tido como “exceção” em algo que, na esmagadora maioria 
das vezes, servia para expressar e compartilhar bons sentimentos.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

As festas de fi m de ano estão che-
gando e, com elas, a vontade de fazer 
uma homenagem legal para as pessoas 
que a gente gosta. Isso acontece, tam-
bém, em outras épocas do ano, como 
aniversários, a contratação para um 
novo serviço, uma promoção de cargo, 
um bom resultado na escola e por 
aí vai. Desde que o ser humano 
começou a se tornar social ho-
menagear alguém passou a ser 
importante.

Com todos os recursos tecno-
lógicos que temos atualmente e a co-
municação sendo cada vez mais redu-
zida aos comunicadores instantâneos 
me lembre da época onde um serviço, 
bastante tecnológico para realidade do 
momento, fazia sucesso: o envio de te-
lemensagens.

Nos moldes que fi cou mais conhe-
cida a telemensagem consistia, basica-
mente, em um pacote de mensagens 
gravadas, com fundo musical, classifi ca-
das por temas, que poderiam ou não ser 
complementadas por mensagens per-
sonalizadas, lidas pelo atendente.

Existiam, claro, outros formatos, 
como a gravação personalizada e a 
mensagem toda lida pelo operador, mas 

JULIANO RAFAEL TEIXEIRA

Troca de marcha

É descabido que o comando do Congresso se 
mostre disposto a descumprir a determinação do Su-
premo Tribunal Federal de dar publicidade total às 
emendas de relator, utilizadas como moeda de troca 
na negociação entre o governo Jair Bolsonaro e os par-
tidos aliados.

Em petição encaminhada ao STF, assinada pelo 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
com o apoio do congênere da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), pretende-se manter em segredo os parlamen-
tares benefi ciados pelas emendas de relator (RP9, no 
código orçamentário) em 2020 e 2021.

A justifi cativa esdrúxula é a de que a norma não 
pode retroagir, pois não havia previsão legal de publi-
cidade antes da decisão da corte. Seria uma impossibi-
lidade “fática e jurídica” identifi car os solicitantes dos 
recursos. Eis, de início, a confi ssão de que não houve 
cuidado mínimo no trato dos recursos abrigados nes-
sas emendas, cujo volume se expandiu até os R$ 16,8 
bilhões de 2021.

Seria também uma inovação na lógica parlamen-
tar —nunca se viu no mundo um político que envia re-
cursos para seus redutos e prefere permanecer incóg-
nito. Há algo de muito estranho, pois, nesse desejo de 
anonimato. O temor de rebelião na base pela revelação 
de privilégios na alocação dos valores pode ser o me-
nor dos problemas para as lideranças.

Do ponto de vista jurídico, é insustentável o argu-
mento de que a lei não exigia transparência. Os princí-
pios de publicidade e impessoalidade no uso de recur-
sos públicos estão na Constituição e norteiam todo o 
Orçamento.

Se o detalhamento dos pedidos e uso das verbas 
não estava codifi cado como no caso das emendas in-
dividuais e de bancada, é porque as RP9 antes eram 
utilizadas como mero mecanismo de ajuste técnico, 
em montantes modestíssimos.

O agigantamento do seu uso decorre do modus 
operandi dos atuais comandantes do varejo político, 
que obtiveram poderes inéditos. Não se trata, por fi m, 
de uma tentativa de criminalizar as emendas de rela-
tor, como disse Arthur Lira, numa generalização que só 
se preza ao ilusionismo retórico.

O que se quer é criminalizar aquelas que apresen-
tarem motivos para tal —e para que isso seja possível 
é preciso saber os nomes dos solicitantes, para onde 
foram direcionados os recursos do erário e a quem be-
nefi ciaram.

Ao menos o freio imposto pelo Supremo já susci-
ta mudanças. Serão revelados as entidades e os muni-
cípios benefi ciados nos últimos dois anos e doravante 
também os parlamentares envolvidos nos pedidos. De 
todo modo, a corte não pode aceitar o meio-termo e 
deve manter a exigência de transparência total do que 
já foi feito.

Editorial

Emendas opacas

INJUSTO
A vereadora Edna Sampaio avisou que irá 

recorrer da decisão tomada pelo juiz de Nova 
Mutum em condená-la a indenizar o deputado 
Gilberto Cattani em R$ 3 mil por tê-lo chamado 
de homofóbico. Segundo a petista, ela confi a 
que a sentença será reformada pelas instân-
cias superiores, já que a considerou “injusta”. A 
justiça já havia, no mês de junho, determinado 
que a vereadora apagasse todas as publicações 
que fez em suas redes sociais contra Cattani, 
entendendo que a parlamentar petista come-
teu crime de calúnia ao acusá-lo de ter cometi-
do o crime de homofobia.

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

AGENDA
EXTENSA
O governador Mauro Mendes (DEM) cumpriu 

agenda extensa em pelo menos 10 municípios 
da Região Oeste nesta sexta (3), do Vale do Jauru 
até o Vale do Guaporé. A viagem acontece cerca 
de uma semana depois do encontro do gover-
nador com os prefeitos da região, e por meio de 
organização do deputado Valmir Moretto (Repu-
blicanos). O objetivo é lançar R$ 173,5 milhões 
em obras. A viagem será feita toda de carro, de 
Cáceres até Pontes e Lacerda.

Crédito: Lunaar
IMAGEM DO DIA

A mais importante delas talvez seja garantir 
que todas as populações tenham acesso às vaci-
nas, que, além de proteger, evitam o surgimento de 
mais cepas perigosas
“ “ O projeto voluntário Luta e União de Amigos para Animais em Risco (Luna-

ar) promove uma feira de adoção de animais e também a venda de panetones 
de chocolate, no Várzea Grande Shopping, neste domingo (5), às 16h. A ação 
pretende impulsionar a venda dos panetones solidários para custear as despe-
sas dos animais socorridos pelo projeto. No entanto, o Lunaar está enfrentando 
dívidas de tratamentos de cães e gatos que são resgatados pelos voluntários. 
Isso também se refl ete no crescimento de animais morando na sede do projeto, 
o que gera lotação e impede novos acolhidos.
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Proposta será encaminhada à diretoria ANTT 
Há vagas para enfermeiros, dentistas, médicos,

psicólogos, entre outros

INDICAÇÃO

Cuiabá deverá ganhar 
agência regional da ANTT
DA REPORTAGEM 

Já está aprovada a Indi-
cação 7669/21 que solicita ao 
governo do estado e à dire-
toria geral da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT), a criação de uma uni-
dade regional da ANTT, em 
Cuiabá. A previsão é que a 
agência, além de Mato Gros-
so, também atenda Mato 
Grosso do Sul, Rondônia, 
Acre, Amazonas e Roraima. 

O assunto foi tema de 
mais uma rodada de discus-
são para o alinhamento da 
ação com empresários, o su-
pervisor de Fiscalização da 
ANTT/MT, Sandro Rogério 
Fuloni Carvalho, e o autor da 
indicação, deputado Eduardo 
Botelho (DEM), primeiro-se-
cretário da Assembleia Legis-
lativa, nesta quinta-feira (2), 
no gabinete do parlamentar. 
“Estamos pedindo que venha 
essa unidade pra cá. Para se 
ter uma ideia, a BR-163 quem 
fiscaliza é a agência que fica 
lá no Rio Grande do Sul, to-
talmente fora, e não dá para 
ter disponibilidade frequente 
para virem aqui. Então, so-
licitamos à bancada federal 
para que façam a cobrança e 
implante aqui um polo regio-
nal da agência para atender 
toda essa região, fiscalizar e 
trabalhar, principalmente, na 
ferrovia que estamos implan-
tando aqui, uma grande ma-
lha ferroviária. Ficando mais 
perto facilita a fiscalização e 
a interação com os empre-
sários, inclusive, com pas-

sageiros, beneficia a todos. 
Próximo passo é encaminhar 
o pedido para a ANTT e usar 
a força dos nossos deputa-
dos federais e senadores para 
que seja atendido o pedido 
em Mato Grosso”, explicou 
o deputado, ao acrescentar 
que vai melhorar a competi-
tividade, infraestrutura e lo-
gística.

Supervisor de Fiscali-
zação da ANTT/MT, Sandro 
Rogério Fuloni Carvalho, de-
fende a instalação da unida-
de regional em Mato Grosso, 
gigante da produção agro-
pecuária. “O deputado tem 
apoiado essa iniciativa para 
que essa regional seja im-
plantada aqui em Cuiabá. 
Hoje, estamos vinculados à 
sede em Brasília. Então, esta-
mos distantes das decisões e 
acabamos ficando preteridos 
quando há distribuição de 
recursos, recursos humanos, 
operações, fiscalização. E a 
realidade de Mato Grosso é 
diferente de Brasília. Então, 
é necessário que a agência 
fique próxima do mercado 
regulado. 

Melhora a atuação jun-
to ao mercado regulado, seja 
na fiscalização no transpor-
te rodoviário de cargas, de 
passageiros, fiscalização das 
concessionárias que admi-
nistram as rodovias. É preciso 
fiscalizar a execução do con-
trato e nada melhor que o fis-
cal esteja no estado para ver 
a execução das obras, isso fei-
to à distância não tem o mes-
mo impacto”, disse Carvalho.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Governo investe R$ 58,6 mi em obras
DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes esteve ontem sexta-
-feira (3) na Região Oeste de 
Mato Grosso para assinatura 
de 30 novos convênios e con-
tratos, no valor total de R$ 
173,5 milhões. Em Cáceres, o 
Governo de Mato Grosso irá 
investir R$ 58,6 milhões para 
a construção do Terminal de 
Passageiros e execução de 
obras de readequação da 
pista do Aeroporto Regional; 
restauração e implantação 
de pavimentação da rodovia 
MT-343 e de estradas vici-
nais; substituição de pontes 
de madeira por aduelas de 
concreto em estradas não 
pavimentadas do Município; 
além da reforma do Estádio 
Municipal Luiz Geraldo Silva, 
do Ginásio Didi Profeta, do 
Mini Estádio de Futebol Jar-
dim Paraíso e da Praça Du-
que de Caxias.

Todos os convênios fir-
mados terão contrapartida 
da prefeitura de Cáceres. 
“Governador, sua vinda hoje 
demonstra o compromisso 
do Governo de Mato Grosso 
com o município de Cáceres. 
O sentimento do cacerense 
hoje é de gratidão. 

O senhor reconheceu 
a importância dessas obras 
que estavam paralisadas 
quando o senhor assumiu o 
Estado e colocou Mato Gros-
so no trilho certo, de forma 
séria. Isso é gestão, é sinô-
nimo de competência”, afir-
mou a prefeita de Cáceres, 

CÁCERES. Além das obras no Aeroporto Regional de Cáceres, também terá pavimentação da MT-343
FOTO: MAYKE TOSCANO

Todos os convênios firmados terão contrapartida da prefeitura de Cáceres

Eliene Liberato. 
Pela celebração dos 

convênios com a Prefeitu-
ra de Cáceres, o Governo 
de Mato Grosso irá repassar 
mais de R$ 7 milhões para 
as obras de readequação do 
Aeroporto, sendo R$ 4,9 mi-
lhões captados via Fundo 
Nacional de Aviação Civil e o 
restante do investimento via 
Programa Mais MT – Aeró-
dromos Públicos.

Ainda no município, 
serão investidos R$ 14,8 mi-
lhões, via Programa Mais MT, 
para a restauração funcional 
e implantação de pavimen-
tação em mais de 30km da 
rodovia MT-343, no trecho 
entre Porto Estrela e o en-
troncamento com MT-246, 
em Barra do Bugres.

“Temos mais investi-
mentos previstos para Cáce-
res, na construção de esco-
las estaduais, equipamentos 
que serão encaminhados 
para o Município, além de 
outras ações que ainda es-
tamos modulando com a 
prefeita e que, no devido 
momento, a gente vem aqui 
para dar a notícia concreta. 

Porque é assim que te-
mos trabalhado no Governo 
de Mato Grosso: aplicando 
corretamente o recurso pú-
blico, que não é o dinheiro 
do governador, é o dinheiro 
do povo que o Estado arreca-
da e devolve para o cidadão, 
através de tantas e tantas 
obras que graças a Deus es-
tamos dando andamento”, 

disse o governador Mauro 
Mendes.

Por meio da Secretaria 

FOTO: ASSESSORIA

Município atingiu resultado orçamentário
consolidado positivo

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

As contas anuais de go-
verno de Sorriso receberam 
parecer prévio favorável à 
aprovação do Pleno do Tribu-
nal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT). Os processos, refe-
rentes ao exercício de 2020, 
foram apreciados durante a 
sessão ordinária remota de 
terça-feira (30).

Sob relatoria dos con-
selheiros José Carlos Novelli 
e Sérgio Ricardo, os balanços 
apontaram que houve cum-
primento dos percentuais e 
limites constitucionais e le-
gais na aplicação de recursos 
públicos relativos à adminis-
tração fiscal, gastos com pes-
soal e investimentos nas polí-
ticas públicas de educação e 
saúde.

No tocante à execução 
orçamentária, os municípios 
atingiram resultado orça-
mentário consolidado posi-
tivo. “Além disso, foi consta-
tada boa capacidade para 
honrar com seus compromis-

sos de curto prazo”.
De acordo com o con-

selheiro, em ambos os casos 
não foram detectadas irregu-
laridades referentes às regras 
de final de mandato, capitu-
ladas na Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF). “Também 
não há prejuízo de posterio-
res verificações à condicio-
nante inciso 2° artigo 21 e 
não foram identificadas irre-
gularidades no recebimento 
e aplicação dos recursos ne-
cessários ao combate da pan-
demia de Covid-19”, pontuou 
relator. O controlador-geral 
do Município, Laércio Garcia, 
destaca que todo o trabalho 
que vem sendo desenvolvido 
pela Prefeitura é criteriosa-
mente acompanhando, para 
que, tanto gestores, quanto 
os demais servidores, pos-
sam conduzir com tranquili-
dade os processos dentro dos 
princípios da legalidade e da 
transparência. “É muito grati-
ficante ver que continuamos 
no caminho certo, mas reafir-
mo que o que estamos fazen-
do é nossa obrigação: gerir 

PRESTAÇÃO DE CONTAS

TCE dá parecer favorável
às contas de Sorriso

com respeito, responsabilida-
de e cuidado os recursos pú-
blicos, com foco sempre no 
bem-estar de nossa popula-

ção e na condução susten-
tável do desenvolvimento de 
Sorriso”, reforça o prefeito de 
Sorriso, Ari Lafin.

DA REPORTAGEM

A Prefeitura de Sinop 
está com processo seletivo 
simplificado com vagas aber-
tas para atuação na área da 
saúde. Os salários ofertados 
são de R$ 1,3 mil a 11,3 mil, se-
gundo o edital publicado pelo 
município.

O edital prevê vaga para: 
agente de saúde - R$ 1.549; 
auxiliar de consultório dentá-
rio - R$ 1.301,82; cirurgião den-
tista - R$ 8.140,24; enfermeiro 
- R$ 6.393,60; farmacêutico/
bioquímico - R$ 6.393,60; fisio-
terapeuta - R$ 6.393,60; médi-
co clínico geral (20 horas) - R$ 
5.725,94; médico clínico geral 

(40 horas) - R$ 11.352,94; psi-
cólogo - R$ 6.393,60; psicope-
dagogo - R$ 5.447,78; técnico 
de enfermagem - R$ 2.455,26; 
técnico em prótese dentária 
- R$ 2.455,26; e terapeuta ocu-
pacional - R$ 6.393,60.

Há vagas de técnicos de 
enfermagem e agentes saúde 
reservadas para pessoas com 
deficiência (PCD). As inscri-
ções ocorrerão somente onli-
ne até o dia 15, no site da Pre-
feitura de Sinop. O edital prevê 
que não haverá taxa de inscri-
ção para participar do proces-
so seletivo. A prova escrita será 
realizada no dia 9 de janeiro. 
A homologação do resultado 
será no dia 28 de janeiro.

VAGAS

Sinop abre seletivo para
contratações na saúde

de Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT), serão investidos 
também recursos na ordem 

de R$ 2,5 milhões para a 
substituição de 11 pondes de 
madeira por aduelas de con-

creto em estradas não pavi-
mentadas nos bairros Roça 
Velha e Vila Sadia.
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Pesquisa seleciona os clones de
seringueira com melhor desempenho
DA REPORTAGEM

Um trabalho de mais 
de 20 anos de melhoramen-
to genético realizado por 
pesquisadores da Embra-
pa Cerrados (DF) resultou 
na seleção de 14 clones de 
seringueira adaptados ao 
Centro-Oeste do Brasil e com 
produtividade média acima 
de 2 mil quilos anuais por 
hectare borracha seca – cerca 
de 26% superior à média dos 
mais plantados na região.

Além da elevada produ-
tividade, que permitirá o au-
mento da produção nacional 
e a redução da dependência 
das importações, os novos 
materiais fornecem um pro-
duto de boa qualidade e vão 
prover maior diversidade ge-
nética aos seringais, impor-
tante estratégia para reduzir 
os riscos de ataques de pra-
gas e doenças.

“O desafio para quem 
planta espécies perenes 
como a seringueira é a di-
versidade genética. Com es-
ses resultados, oferecemos 
uma lista maior de clones 
para o produtor”, detalha o 
pesquisador Ailton Pereira, 
acrescentando que o melho-
ramento genético é a melhor 

maneira de aumentar a pro-
dutividade e a receita sem al-
terar os custos.

Os clones PB 312, PB 291, 
RRIM 713, PB 355, OS 22, PC 
119, PB 324, PB 350, RRIM 938, 
PB 311, PC 140, PB 314, RRIM 
901 e RRIM 937, oriundos da 
Malásia, foram registrados 
no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) para cultivo nas regi-
ões do Centro-Oeste onde fo-
ram testados, especialmente 
em áreas com período seco 
bem definido, chamadas de 
áreas de escape ao mal-das-
-folhas (veja quadro abaixo), 
de acordo com o zoneamen-
to climático da heveicultura 
no Brasil.

A SERINGUEIRA E O 
MAL-DAS-FOLHAS

Originária da Amazônia, 
a seringueira é a espécie na-
tiva brasileira mais cultivada 
no mundo, ocupando mais 
de 14 milhões de hectares. Ela 
é a principal fonte de látex e 
borracha do planeta.

O látex é extraído pela 
sangria das árvores e contém 
em média 35% de borracha 
natural, usada na fabricação 
de pneus e de diversos pro-
dutos como luvas cirúrgi-
cas, calçados e autopeças. A 
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elevada produtividade permitirá o aumento da produção nacional 

CENTRO-OESTE. Novos materiais fornecem um produto de boa qualidade e vão prover maior diversidade genética aos seringais
produção nacional – 376 mil 
toneladas de látex coagula-
do em 163 mil hectares em 
2020, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) – foi insufi-
ciente para atender ao con-
sumo de 500 mil toneladas 
estimado pelo International 
Rubber Study Group. O res-
tante é importado de países 
como Indonésia, Tailândia, 
Vietnã e Malásia.

Tentativas de cultivo co-
mercial em Fordlândia e Bel-
terra (PA) na primeira metade 
do Século XX, e em toda a Re-
gião Amazônica na segunda 
metade, foram frustradas de-
vido ao “mal-das-folhas”, cau-
sado pelo fungo Pseudocer-
cospora ulei (Henn.), que é a 
principal doença que acome-
te os seringais da Região Nor-
te. Desde então, a heveicultu-
ra brasileira se deslocou para 
o Sudeste e o Centro-Oeste. 
Além de serem áreas de es-
cape da doença, são hoje as 
principais regiões produtoras 
de borracha do País. São Pau-
lo, com 249,3 mil toneladas, 
é o maior produtor, seguido 
por Minas Gerais (28 mil tone-
ladas) e Goiás (25,9 mil tonela-
das) em 2020, de acordo com 
o IBGE.

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Os primeiros dias de 
atividades da Renner sur-
preendem a direção da 
rede de lojas gaúcha que 
está presente também em 
outros países e agora abre 
as portas em Sinop. A rede 
surgiu em 1922 em Porto 
Alegre e tem cerca de 600 
operações em três países: 
Brasil, Uruguai e Argentina.

Antes de abrir as por-
tas no Shopping Sinop, 
uma análise sobre o cresci-
mento econômico e social 
do município foi realiza-
da. “Nós constatamos um 
potencial de crescimen-
to muito grande e vimos 
como o shopping se pre-
para para isso, com foco 
no presente e ao mesmo 
tempo um olhar interes-
sante para a economia re-
gional no futuro”, explicou 
o gerente da operação em 
Sinop, Rafael Jofre.

A movimentação nos 
primeiros dias surpreen-
deu a direção da loja. “Foi 
sensacional, abrimos com 
mais de 80 mil volumes e 

DA REPORTAGEM

O decreto que regula-
menta a Lei nº 14.237, de 19 de 
novembro de 2021, que insti-
tuiu o Auxílio Gás, foi assinado 
pelo presidente da República, 
Jair Bolsonaro, e publicado no 
Diário Oficial da União, nesta 
sexta (3).

As famílias beneficiadas 
terão direito, a cada dois me-
ses, a um valor equivalente a 
50% da média do preço na-
cional de referência do boti-
jão de 13 quilos (kg) dos últi-
mos seis meses. Esse preço 
de referência será estabeleci-

DA REPORTAGEM

O Indicador do boi gordo 
CEPEA/B3 (estado de São Pau-
lo) subiu com força ao longo de 
novembro – o avanço no acu-
mulado do mês foi de 25,26% 
(ou de R$ 65,2 por arroba), fe-
chando a R$ 322,40 no último 
dia do mês.

Com isso, o Indicador 
não só recuperou as perdas 
verificadas nos meses anterio-
res como também atingiu um 
novo patamar máximo nomi-
nal da série histórica do Cepea, 

iniciada em 1994. 
Segundo pesquisado-

res do Cepea, mesmo com os 
envios da carne à China ainda 
suspensos, os valores da arro-
ba foram impulsionados pela 
retração na oferta de boi para 
abate.

Do lado da demanda, 
parte dos frigoríficos elevou, 
ainda que pontualmente, as 
compras de novos lotes, no in-
tuito de formar estoques para 
as vendas de final de ano – 
quando a procura por carne no 
atacado geralmente se aquecLoja inaugurou sua loja no Shopping Sinop 

Indicador subiu com força em novembro 

SHOPPING SINOP

Operação nacional do varejo
inaugura nova loja da Renner

SANCIONADO

Publicado decreto que
regulamenta Auxílio Gás

PECUÁRIA

Indicador volta 
a operar em sua 
máxima 
nominal
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do pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP).

O Auxílio Gás é destina-
do a aliviar o efeito do preço 
do gás de cozinha, gás lique-
feito de petróleo (GLP), sobre 
o orçamento das famílias de 
baixa renda. O auxílio será 
concedido às famílias inscri-
tas no Cadastro Único para 
Programas Sociais cuja renda 
familiar mensal per capita for 
igual ou inferior a meio salá-
rio-mínimo e às famílias que 
tenham entre seus membros 
quem receba o Benefício de 

tivemos um fluxo quatro 
vezes maior do que o es-
perado. Seguindo essa li-
nha, eu posso dizer que de 
todas as lojas que temos 
na região Centro-Oeste a 
inauguração no Shopping 
Sinop foi a que mais supe-
rou as expectativas, em to-
dos os sentidos”, pontuou.

A gigante brasileira 
conta com 20 marcas pró-

prias de roupas, além de 
um mix de produtos para 
atender todos os estilos e 
classes sociais. 

A Renner oferece ou-
tro diferencial: o Realize 
CFI, uma instituição f inan-
ceira própria da Lojas, que 
faz todos os procedimentos 
de um banco convencional, 
como empréstimos, por 
exemplo. O “Banco dentro 

da Renner” conta com uma 
plataforma tecnológica e 
flexível e já tem 12 milhões 
de clientes aptos.

Em menos de um mês 
após a inauguração, o Sho-
pping Sinop já atua com 
aproximadamente 60% da 
capacidade total. 

Até o ano que vem, se-
rão 122 operações inaugu-
radas no total.

Prestação Continuada (BPC).
De acordo com a lei re-

gulamentada, o auxílio será 
também concedido, prefe-
rencialmente, às famílias com 
mulheres vítimas de violência 
doméstica que estejam sob 
o monitoramento de medi-
das protetivas de urgência. O 
decreto que regulamenta a 
lei esclarece que a concessão 
preferencial será realizada a 
partir do acesso a informa-
ções constantes de banco de 
dados mantido pelo Conse-
lho Nacional de Justiça.

“Não se pode negar a 

importância dessa prioriza-
ção, visto que muitas vezes 
tal público passa pelo agra-
vamento de sua condição fi-
nanceira dado o afastamento 
do agressor do lar e a con-
sequente subtração de sua 
contribuição na renda da fa-
mília. Assim, a previsão busca 
facilitar o acesso de mulheres 
em situação de violência à 
transferência de valores fi-
nanceiros que contribuirão 
com despesas da família”, diz 
a nota publicada pela Secre-
taria-Geral da Presidência da 
República.
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Sanchez deixou o UFC em abril e ainda não assinou com 
nenhum evento 

KELVIN RAMIREZ
Estagiário

Se a fase de Diego San-
chez nos combates não é 
nada bom, fora de ação o 
americano também não vive 
um bom momento. O ex-
-lutador do UFC vem sofren-
do com problemas de saúde 
em decorrência da Covid-19, 
e na última semana, disse 
estar enfrentando uma pio-
ra em seu estado de saúde. 
“Pneumonia pelo COVID não 
desiste. Coágulos de sangue 
agora! COVID não é piada. 
Coágulos de sangue nas mi-
nhas pernas”, publicou o luta-
dor em uma rede social.

O americano que é mais 
um lutador que se posicio-
nou contra a vacinação para o 

combate à doença, ainda res-
pondeu um seguidor man-
tendo uma postura contrária 
a vacina. “Estou passando por 
isso, mas não posso dizer que 
estou convencido da vacina 
no momento atual”, revelou.

Diego Sanchez foi dis-
pensado do UFC em abril, 
após problemas entre seu 
manager na época, Joshua 
Fabian, e o UFC depois de 
divergências envolvendo seu 
histórico médico. Dali em 
diante, o lutador cortou re-
lações com Fabian e estava 
em conversas para fechar 
com o Bare Knuckle Fighting 
Championship (BKFC), even-
to de boxe sem luvas, entre-
tanto, até o momento não foi 
oficializado sua chegada na 
organização.

MMA

Diego Sanchez tem 
piora em estado de
saúde, mas adota
postura antivacina

As meninas voltam à quadra hoje contra o Japão
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DA REPORTAGEM

Cristiano Rocha assu-
miu a seleção feminina de 
handebol com um proble-
ma. Após os Jogos Olímpicos 
de Tóquio, Duda Amorim, o 
maior nome da modalidade 
na história, decidiu não seguir 
defendendo a equipe nacio-
nal e a necessidade de uma 
renovação batia a porta. Efeti-
vado no cargo para o Mundial 
da Espanha, o treinador usará 
sua experiência com a base 
nacional na seleção princi-
pal, mas deixa claro o que 
quer. “Vou sempre respeitar 
as decisões das atletas, mas 
preciso de todas. A renovação 
acontecerá mesclando as ge-
rações”.

Quatro atletas chama-
das por Cristiano Rocha têm 
até 25 anos de idade, cinco 
têm até 30 anos e sete estão 
acima de 30, com destaque 
para a goleira Babi e a arma-
dora Ana Paula que estiveram 
na conquista do Mundial de 
2013 e são as mais experientes 
do grupo, com 35 e 34 anos 
respectivamente. “Sei que é 
necessária uma renovação na 
seleção brasileira de hande-
bol e acredito que posso aju-
dar nesse processo. O melhor 
caminho ao meu ver é a mes-
cla. As meninas novas tem 
qualidade e vem mostrando 
isso pelo mundo, mas é preci-
so aproveitar a experiência de 
atletas mais rodadas, como 
Babi, Ana Paula e outras que 
estão neste grupo, para que o 
Brasil volta a figurar nas pri-
meiras posições de competi-
ções a nível mundial”.

HANDEBOL

Novo técnico e nova proposta podem  
levar o Brasil longe na competição

O Brasil está no grupo 
G ao lado de Croácia, Japão 
e Paraguai. Com a vitória, o 
país assume a liderança, mas 
pode ser ultrapassado por Ja-
pão e Paraguai, que ainda jo-

gam. Os três melhores times 
nesta fase de grupos avan-
çam para a fase principal. Os 
três primeiros são tidos como 
os favoritos a conseguirem 
as vagas, enquanto as para-

guaias brigam por fora.
O próximo compromis-

so do Brasil é hoje a tarde en-
frentando o Japão. A partida 
ocorre às 15h30 (do horário de 
Cuiabá).

Jogadores desfilam e comemoram o 
título com milhares de torcedores
DA REPORTAGEM

E o Galo ganhou, fes-
tejou e emocionou. A festa 
pelo bicampeonato brasilei-
ro do Atlético-MG, em Belo 
Horizonte, começou ainda na 
noite de quinta-feira e conti-
nuou até o início da manhã 
de sexta. Por quase 10 horas, 
a capital mineira virou a Cida-
de do Galo e reuniu milhares 
de apaixonados.

A comemoração foi 
marcada pelo desfile em car-
ro aberto dos campeões bra-
sileiros e de uma festa que 
reuniu milhares de atletica-
nos na Praça Sete, na região 
Central de Belo Horizonte. 
Em vários pontos da cidade, 
torcedores se aglomeraram, 
e a grande maioria não usava 
máscara em meio à pande-
mia do novo coronavírus. A 
Prefeitura de Belo Horizonte 
foi questionada sobre a libe-
ração do evento, mas até o 
fechamento da matéria não 
respondeu os questionamen-
tos.

NO TRAJETO
A delegação do Galo 

deixou Salvador pouco de-
pois de meia noite, após co-
memoração no gramado e 
no vestiário da Fonte Nova. 
Jogadores foram saudados 
ainda na saída do hotel na ca-
pital baiana e também fize-
ram festa no voo de retorno. 
Cantaram o hino do clube.

Os campeões brasileiros 
desembarcaram em Belo Ho-
rizonte por volta de 1h30 com 
centenas de atleticanos es-
perando-os no aeroporto. An-
tes de embarcarem no ôni-
bus, saudaram a apaixonada 
torcida. Foram seguidos pe-
los fanáticos até a região da 
Pampulha, onde passaram 
a desfilar em carro aberto, 
do Corpo de Bombeiros, até 
a Praça Sete, ponto famoso 
de comemoração dos clubes 
mineiros.

Marcado por buzina-
ços e gritos de “bicampeão”, 
o trajeto dos jogadores mais 
de duas horas. Os atletas 
chegaram a Praça Sete pou-
co depois das 4h, quando foi 

iniciada a festa com a torcida 
atleticana, já reunida há, pelo 
menos, sete horas. A torcida 
esperou pelos jogadores e 
festejou o título durante toda 
a noite ao som dos cantores 
Felipe Hott e Bell Marques. 
O Obelisco da Praça Sete, no 
coração de Belo Horizonte, 
foi coberto com uma bandei-
ra nas cores preta e branca.

O clube não conquis-
tava o Brasileiro há 50 anos, 
mas o fim do jejum veio com 
a vitória por 3 a 2, de virada, 
sobre o Bahia, na Fonte Nova. 
O título veio com três roda-
das de antecipação.

A chegada dos jogado-
res do Galo à festa com a tor-
cida foi marcada pelos gritos 
de “bicampeão”. Jogadores 
e torcedores também canta-
ram o hino do clube, ainda 
sob a batuta de Bell Marques. 
O cantor de axé baiano ain-
da puxou a saudação a cada 
um dos jogadores do elenco, 
além do técnico Cuca.

Bell Marques só fechou 
o show por volta das 05h. Aí 
os torcedores começaram a 
se dispersar. Deixaram o lo-
cal cantando o hino do Galo e 
felizes pelo título que muitos 
não tiveram, antes, o gosti-
nho de sentir. Agora tem!

UNIÃO DE
GERAÇÕES
Desde a hora do jogo, 

iniciada às 18h, de quinta, a 
festa dos atleticanos marcou 
a união de gerações. Mui-
tas famílias presentes para 
aquilo que só seria o início 
da festa alvinegra. Foi o caso 
do avô, Eduardo Pinho, que 
foi para a festa na Praça Sete 
com filhas e netos. A emoção 
tomava conta de toda a famí-
lia.

Também trouxe alegria 
aos pequenos atleticanos, 
como é o caso da Camila, de 
um ano e sete meses. Fã de 
Hulk. Para o pai Luciano, uma 
emoção ter comemorado o 
título ao lado da filha.

PROVOCAÇÕES
A comemoração atle-

ticana também não deixou 
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ATLÉTICO CAMPEÃO!. Entre confirmação do título e chegada à festa na capital mineira, comemoração dura 10 horas

para trás as provocações aos 
rivais. Teve torcedor que lem-
brou do Flamengo, principal 
concorrente do Galo no Cam-
peonato Brasileiro, mas que 
não foi páreo para a equipe 
de Cuca, Hulk e cia. “Cadê o 
Vapo, cadê?”, perguntou um 
atleticano durante a festa.

Também lembraram 
do Cruzeiro, principal rival do 
Galo e que continua na Sé-
rie B. “Arerê, ê, ê, Cruzeiro vai 
jogar a Série B”, gritaram os 
atleticanos

NEM TUDO

Festa do Atlético-MG chega aos primeiros raios solares de sexta em BH

FOI FESTA
A comemoração dos 

atleticanos por toda a Belo 
Horizonte não teve apenas 
cenas de festa. Alguns tor-
cedores tiveram ferimentos 
superficiais por causa de 
bombas e foguetes aciona-
das durante a comemoração 
na Praça Sete e no bairro de 
Lourdes. Eles foram atendi-
dos pelo Corpo de Bombeiros 
ainda no local.

Com a aglomeração na 
Praça Sete aumentando, os 
registros de incidentes tam-

bém começaram a aparecer. 
Torcedores foram atendidos 
com ferimentos nos pés e 
braços. O Hospital João XXIII, 
maior pronto-socorro de Belo 
Horizonte, atendeu torcedo-
res feridos durante o festejo.

Segundo relatos de fun-
cionários do hospital, uma 
pessoa foi ferida com uma 
garrafa e outra com uma fa-
cada. A sala de triagem teve 
aumento no volume de aten-
dimentos durante a madru-
gada.

Uma bomba feriu um 

torcedor que comemorava 
o título do Atlético-MG em 
frente à sede do clube, no 
bairro de Lourdes. De acor-
do com testemunhas, ele foi 
atingido na cabeça e foi so-
corrido para um hospital da 
região.

Policiais militares esti-
veram nos pontos onde havia 
concentração de torcedores. 
Durante a noite, a corporação 
disse que não foi comunica-
da por organizadores sobre a 
realização de shows na Praça 
Sete.



DA REPORTAGEM
G1-MT

Depois de ter seu ca-
chorro internado com a do-
ença do carrapato, a con-
feiteira Joselaine Oliveira, 
41 anos, teve que mudar a 
alimentação dele durante e 
pós-recuperação. Isso moti-
vou ela a ampliar a produção 
para atender cães e gatos 
com alimentação natural. 
Agora, para o período de Na-
tal, ela lançou uma ceia nata-
lina para os pets.

A alimentação do seu 
cão, um shih-tzu, chamado 
Lupy, precisou ser regula-
da com a quantidade certa 
de carboidratos e vitaminas 
adequadas e recomendadas 

CEIA NATALINA
Confeiteira faz ‘cãonetone’,
vinho e pratos naturais

por nutricionistas.
Joselaine levou essas 

orientações para a confeita-
ria em que trabalha há quase 
quatro anos, a Pet Sabores. 
Desde 2019, por causa de 
Lupy, ela fez mudanças para 
agregar itens especiais aos 
animais de estimação. Hoje, 
ela realiza diferentes cardá-
pios customizados, tanto 
para as pessoas quanto para 
os pets.

“Mas o sucesso mesmo 
são os pets, que crescem 30% 
ao ano”, comenta ela. Joselai-
ne ainda diz que alimentar os 
pets com alimentos naturais 
prolonga e nutre a vida deles 
com mais eficiência do que 
biscoitos e rações industriali-
zadas.

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Meio 
Ambiente de Sinop instituiu 
oficialmente dois pontos 
para coleta de lixo eletrônico. 
O Parque Natural Municipal 
Florestal e a pasta receberão 
durante o ano todo, objetos 
danificados que precisam da 
rede elétrica para funcionar 
ou carregar. O serviço será 
disponibilizado como forma 
de evitar que esses materiais 
sejam descartados em lotes 
vazios ou à beira das estradas 

VOCÊ SABIA?

Parque Florestal: ponto fixo
de coleta de lixo eletrônico

e reservas.
“Com o sucesso da Cam-

panha Leve percebemos que 
Sinop precisa de forma emer-
gencial de um local adequado 
e correto para receber todos 
esses materiais. Somente no 
prazo de 30 dias, quando vi-
gorou a campanha, foram ar-
recadadas mais de 15 tonela-
das de eletrônicos inservíveis. 
Esse é um material perigoso 
que causa grande contami-
nação se tiver contato com 
o solo”, explicou a secretaria 
Ivete Mallmann. A gestora in-

formou ainda que em todo o 
estado de Mato Grosso ape-
nas uma empresa é ambien-
talmente licenciada para re-
ciclar esse material. “A nossa 
maior dificuldade em fazer 
essa coleta, é exatamente 
por ter apenas uma empre-
sa, que fica na capital Cuiabá, 
que está autorizada a receber 
e dar a destinação correta a 
todo esse volume de material. 
Mas com a Campanha Leve, 
conseguimos abrir portas de 
parcerias com uma transpor-
tadora e com a empresa que 

recicla”, comentou. Apesar de 
receber os eletrônicos ao lon-
go do ano, todo material fica-
rá estocado e fará parte da se-
gunda edição da Campanha 
Leve, que acontecerá no perí-
odo de aniversário da cidade, 
no ano de 2022. “Nós vamos 
repetir essa campanha no ano 
que vem [2022], no mesmo 
período em que aconteceu 
em 2021, e todo esse mate-
rial recolhido ao longo do ano 
será inserido na campanha e 
transportada para a empresa 
em Cuiabá”, esclareceu Ivete.
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Lixo comum residencial é coletado diariamente pelos caminhões da coleta seletiva

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A Vigilância Ambiental 
de Vera finalizou o quarto e 
último Levantamento de Ín-
dice Rápido do Aedes (Lira) 
de 2021. O ciclo de levanta-
mento tem duração de 60 
dias e é referente aos meses 
de outubro e novembro.

De acordo com o coor-
denador, Samuel Raimundo 
da Silva, a população tem 
relaxado em relação aos 
cuidados de prevenção, e 
devido a isso os dados do le-
vantamento da quantidade 
de largas encontradas nas 
residências é preocupante, 
e nos deixa em nível preocu-
pante, pois pode ocorrer no 
município um surto de den-
gue.

“O Lira é um sistema do 
Ministério da Saúde, em que 
cada município é responsá-
vel em fazer 4 ciclos por ano 
que é o Levantamento de 
Índice Rápido do Aedes ae-
gypti. Vera vem cumprindo 
corretamente suas metas. 
Vigilância Ambiental, Secre-

DA REPORTAGEM

O alerta sobre o descar-
te correto de materiais nos 
contentores da coleta seletiva 
de Lucas do Rio Verde é feito 
rotineiramente pelo Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
(Saae) e pela Prefeitura, mas, 
ainda assim, as lixeiras foram 
novamente encontradas com 
entulhos de construção.

Desta vez, o contentor 
azul, que seria para receber 
o lixo reciclável, foi carregado 
com pedaços de concreto. O 
endereço onde as equipes da 
coleta encontraram o bem 
público nestas condições foi 
na Avenida Goiás, na região 
central da cidade. O Saae 
alerta sobre o mal uso das li-
xeiras e informa que a popu-
lação pode denunciar ações 
como essa pelos telefones 
(65) 3549-7700 ou 99339-1836.

O lixo comum residen-
cial, sendo este o orgânico e 
o reciclável, é coletado diaria-
mente pelos caminhões da 
coleta seletiva. Para cada dia 
da semana o caminhão passa 
nos bairros e faz a recolha do 
lixo de um tipo de contentor, 
o laranja (lixo orgânico) ou 
azul (reciclado).

Todos os caminhões, 
independente do dia da se-
mana, têm um destino final: 
o Ecoponto. Nesse local, todo 
o lixo residencial da cidade é 
separado. Lá dentro, o mate-
rial úmido é levado para uma 
rampa de transbordo, despe-
jado em uma caçamba para 
seguir ao aterro.

Os materiais do con-
tentor azul são levados para 
o galpão do Ecoponto, onde 

Equipe finalizou o último LIRA de 2021

Produtos são naturais e agradam o paladar dos pets,
segundo a confeiteira

VERA

Vigilância alerta sobre aumento 
de infestação do mosquito Aedes
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taria de Saúde e Adminis-
tração vêm fazendo um tra-
balho brilhante”, destacou 
Samuel.

Conforme as informa-
ções do Ministério da Saúde 
para estar com índice em si-
tuação preocupante ou com 
risco de surto. O coorde-

passam por separação pelos 
cooperados da associação 
atuante. 

Nesta etapa, eles dei-
xam de ser apenas lixo e se 
tornam dinheiro para os tra-
balhadores.

Ou seja, quando mate-
riais – como restos de cons-
trução – são jogados indevi-
damente, toda a logística de 
trabalho daquele caminhão 
que realiza a rota é afetada.

“Quando isso acontece, 
a coleta não é feita porque 
pode quebrar o contêiner, 
além do que não podemos 
misturar esse tipo de mate-
rial. Isso é entulho e o Saae 
não recolhe esse material”, 
explica o coordenador de re-
síduos do Ecoponto, Jailton 
Marques.

OUTROS
MATERIAIS
Para que a população 

consiga descartar outros ma-
teriais, além do lixo comum 
domiciliar, a Prefeitura, por 
meio da Secretaria de Infra-
estrutura e Obras, conta com 
o cronograma de Limpeza 
Urbana, que contempla to-
dos os bairros da cidade, em 
dias da semana diferentes.

As equipes recolhem 
nesta ação massa verde em 
pequena quantidade, corte 
de grama armazenado em 
sacos e móveis velhos. A se-
cretaria orienta que os mo-
radores devem se atentar às 
datas do cronograma, pois o 
caminhão passa em pontos 
distintos de cada bairro uma 
vez na semana.

Galhos e podas de árvo-
res, materiais restritos, como 

nador pediu mais uma vez 
o apoio dos moradores de 
Vera para combater o mos-
quito da dengue.

“Até o momento tive-
mos 3 casos de notificação 
de suspeita de dengue no 
município. Mas o que nos 
preocupa é que os agentes 

Entulhos de construção civil são
encontrados em contentor de lixo
L.R.VERDE. Situação compromete logística de trabalho do caminhão que realiza a rota

pneus, restos de construção 
e entulhos são de respon-
sabilidade do morador, que 
deve dar a destinação final 
adequada, na Central Verde, 
localizada no quilômetro 7 da 
rodovia MT-449, aos fundos 
da Fundação Rio Verde.

Além do cronograma de 
limpeza urbana realizado du-

rante todo o ano, a prefeitura 
promove também o mutirão, 
atuando nos bairros da cida-
de, com cronograma especí-
fico para coleta de materiais.

Materiais de grande vo-
lume, como demolição, gran-
des obras e podas e cortes 
grandes não fazem parte do 
mutirão e nem do cronogra-

ma, sendo de responsabilida-
de do morador dar a destina-
ção final a estes resíduos.

NOVOS
CONTENTORES
Contentores diferentes 

dos modelos já conhecidos 
pelos luverdenses ganharam 
as ruas da cidade na última 

semana. 
O Saae fez a troca de 

algumas das lixeiras, princi-
palmente as que sofreram 
algum tipo de vandalismo, 
situação de alerta em relação 
ao uso dos contentores. 

De acordo com o Saae, 
foram adquiridas 370 novas 
unidades para o município.

têm encontrado muitos fo-
cos de larvas nas residências 
que temos visitado. Nós esta-
mos no período das chuvas e 
a população precisa nos aju-
dar, para que não venhamos 
a ter casos de dengue na ci-
dade, ou até mesmo algum 
óbito pela doença”, encerra.
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